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			Prefácio


			É esta carência e este vazio, que permeia por toda nossa atual existência, que faz de nós potências do que deveríamos ser, mas regressados e limitados a uma certa vírgula, impedida de dar seu próprio ponto; há uma certa verdade imaculada conosco que carregamos em nossos corações, onde ela transita entre a ilusão e mentira, sem parecer que há um tônus de vida. Mas vos digo, não há falácia naquilo que se genuinamente sente, mas há mentiras e mais mentiras, criadas a partir deste pretexto único do que seria você e do que esperarias da vida. Não há mais espaço para expectativas e sonhos, deve haver um lugar para que floresça consigo, o seu propósito e seu sentido. Deixem de nos dias de hoje caminhar entre os mortos para que consigam e possam, trilhar seu próprio caminho, a sua verdade. E, então, a busque, a encontre, traga consigo de volta o que sempre foi seu, mas nunca achaste que era e é capaz. Nossas limitações, nossos desejos, nossos temores e nossos medos, sempre foram nossos, e se há um nível de pertencimento, há um grau de responsabilidade. Que, então, sejamos responsáveis; responsáveis por sonhar e se dedicar a realizar; responsáveis por amar e sentir o amor; responsáveis por ver e contemplar, que sejamos responsáveis pela construção do ato de viver. A máxima é essa e trazemos nossas alegorias, um par novo para uma nova vida. 


			Acabe com a limitação e contemple o que és capaz, acredite, és capaz de viver.


			Exibo a ti, você. Você que sempre recusou a se ver. 


		




		

			Dedicatória


			Para todos aqueles que buscam o sentido da vida, entendendo que, para isso, precisam buscar a si mesmos; sinta-se em casa, sinta-se em você. 


		




		

			Capítulo 1


			Você só precisa de si mesmo


			Antes de concedê-los o benefício da reflexão, queria conversar consigo a respeito do esclarecimento. Quem neste momento escreve para vocês não é um grande indivíduo que mudará o curso da história; ora, não acabarei com a fome e miséria, nem estarei em seus livros de história, pois nesse meio tempo, certamente estarei ocupado criando a minha. Isto não será uma cobrança, uma mera crítica, isso será uma alegoria para a sua vida, para se obter o êxito na forma de pensar. Não irei impor a minha, o que meramente farei é mostrar para vocês, para todos nós, nosso maior erro: ser ausentes de si mesmo. Serei apenas o reflexo do que não foste ou do que pensaste, mas serei sempre a boa voz da perdição, que evidenciará a realidade para que você a corrija. Então não me encare com uma face, apenas sinta estas palavras que irás ler, não serão suas, mas, como bem lembrado, será: os sentidos serão seus. Por isso abdique do tempo, torna-te isto necessário, compreenda que a ausência é o primeiro passo para teres consciência de seu vazio e vos falarei o que é o vazio. Vos falarei o que é amor, falarei para vocês, transcrevendo palavras em belos sentidos, mas falarei para vocês apenas como quem sussurra no ouvido, porém não ache que sou um grande detentor, muito pelo contrário, sou apenas um homem buscando um real sentido para se obter um verdadeiro valor. E para sempre continuarei sendo apenas um homem, mas neste sempre escreverei tantas palavras que meus olhos não acompanharão, somente se encarar com a alma. Estas palavras são uma paixão e quem vos escreve é apaixonado, e o que se lê, ora, é a consequência. Este é e sempre será um resultado, mas não ache que com tal, facilmente terás o que queres, pois afinal, se queres algo simples e direto, como assim será lembrado, converse com os imbecis, eles o concederão toda a ignorância que necessita. E para os que muito observarão, entenderão que não haverá meras respostas quando acabar. Talvez haja até mais perguntas. É com muito que se pensa que pouco se sente, não quero que leia, como foi dito, quero que sinta, e ressinto o tempo para mostrar sua grandiosidade e, neste instante, o quão grandioso foi o tempo que nesta breve leitura gastaste? 


			Talvez estivesse observando o celular, talvez olhando para a janela, mas não vivemos na probabilidade, se tudo o que nos ocorre se torna um fato e que este belo fato, seja denominado, ó belo ato de viver a vida. 


			E também não pense consigo, meu objetivo nunca será ter uma foto minha recortada com uma frase de minha autoria em uma mera rede social. Não necessito desse social, necessito do meu intrapessoal, tudo que se estende e toca a alma e não apenas o que bem agrada os olhos, pois estes, são um dos meios que percorrem o que se destina o fim. E quero mostrá-los vossas capacidades de criar vírgulas e não pensar somente em pontos. O que haveria na nossa história se interrompêssemos os momentos ruins para assim logo acabar? Certamente quem és hoje não estaria aqui, o que bem estaria aqui, certamente, seria um esboço de quem poderia vir a tornar a ser. Então que sejamos! Sejamos quantas versões de nós forem necessárias, mas que sejamos, para que essas inúmeras perspectivas se unifiquem e mostrem o caminho para o sentido de nossas vidas. Desejo que cada sílaba seja condizente com a atenção que consigo estas nestes instantes. Que estas palavras permeiem o véu da superficialidade e que vejas o que sua percepção de além não condiz com tamanha pluralidade que a vida se é. Há mais camadas em nós do que possamos contar, mas não deve haver a necessidade de se contar, deve haver compreensão, para que assim, haja uma sucessão, haja algo novo. E não que necessitemos todo o tempo de haver uma novidade, se a cada segundo que se ganha, já se vai. Portanto, vivemos em uma linha tênue entre o que é novo e o que já pertence ao passado. Mas tome cuidado, quem muito olha os segundos irem, esquece de viver os que ganha. E chegará um momento em que estaremos tão distorcidos no tempo, que não haverá tempo para viver.


			Por isso, evidenciarei: não sou um grande criador, serei um intermediador, para que os leve a mais importante promessa; serem pertencentes a si mesmo. Descubra os nasceres, descubra suas verdades, se descubra para que tenha consciência de seu propósito, pois este será um reflexo de sua essência. O que o compõe deve ser o que o fortalece, que nada se desprenda das verdades que carregamos conosco, pois essas exibem seus motivos, e deve haver motivos para viver, pois estes, serão razões para morrer. Que sejam criadas, então, fortes formas de se enxergar e ver, que sejam criados fortes princípios, mas que sejam criados indivíduos.


			Se desprenda do coletivo, se pouco sabes o que é ser um ser. Detenha os meios que mostrem seu viés, siga-o e descobrirás para onde seu coração aponta. Busque a própria busca, que essa nunca pare, sempre evolua; para isso nunca abdique de si mesmo. Se mantenha uma completude que entende de sua fragilidade e não meros cacos nos quais qualquer um pode pisar. Não somos qualquer um, nunca seremos, somos vivos e devemos nos considerar como tal. Que haja tal e única necessidade, pois certamente está carregará consigo o que precisas.


			Não ache que haverá um maior fardo para se carregar quando não entendes o peso do desperdício de não viver o que é e torna-se possível. Não ache nada, primeiramente, entenda tudo, entenda que tudo não entenderá e que autoconhecimento é a arte de ver que pouco conheces a si mesmo. Você já deixou muito a convir, deixou muito por si ser falado e deixou muito ser levado. Não mais deixe, encontre. Encontre o que realmente necessitas e o que pouco importa. Pois se carregares consigo que para si não compõe, só ocupará um espaço que para si existe, mas não se torna realidade se ainda sonhas em ser real.


			Devemos ter consciência de nossas frágeis carnes e de nossa complexa mente; ela sempre será e continuará conosco, por isto, leve consigo a si, basta isto para no fim ser vivido. Um grandioso homem só precisa o que para si faz elevar qualquer conceito de vida; seja a culinária, música, esporte, mas viva a sua arte, pois só haverá você para expectar o resultado de sua obra. 


			Não caiam em falsas demagogias, não existe a forma correta de se viver, existe a forma de não tornar a vida o que ela nunca foi: um sofrimento. Separe da arte o artista para que pense em ambos como o conjunto da obra, se tal será a melhor, dependerá de o quanto olhares para as alternativas e entendê-las. Mas escolha para si o que traz sentido para ser trazido.


			Cômico e engraçado, não desejamos o mal para nós, mas desejamos muitas vezes que o mal pense em vir até nós. Somos camuflados pela ilusão de o que haverá. Detenhamos controle; ora, o único controle que conseguiremos ter é o que depende de nós, mas para tal, devemos compreender o que é ser nós.


			Foi defasada qualquer pureza no sentimento, certos e supérfluos olhares os levaram para a racionalização, e para a própria racionalidade, foi levado para a emoção. 


			Vivemos em tempos em que o tempo já pertence ao passado, a ânsia no futuro e no presente, um presente sentimento do que pode haver e houve.


			Lhes pergunto, onde restou-se tempo para se viver? Como algo pode haver se não mais damos atenção? Foi se somente sonhando que perdemos o sentido de agir, afinal, para quer possuir tudo, se posso pensar em ter tudo?


			Pois lhe respondo, haverá qualquer tudo que carregarás consigo na morte, a não ser a si mesmo? E que tudo foste? Uma ambiguidade ou alguém que apesar de seus pesares, pode viver?


			Atribuímos tantas necessidades para uma falta de algo que realmente não se torna necessário, que perdemos a razão do que convém, do que se pode ter e do que nos chega.


			Não se desaponte, sempre haverá possibilidades para se pensar no que virá, mas muito se pode agir e realizar. Foi então, que nas mais diversas formas de expressão, em que o corpo se torna um fator limitante para a contemplação do que se vê e vive, buscamos diversos meios para tal. Onde através deles, nós encontramos a melodia de uma música, o “encaixe” de uma poesia, uma cena em um filme ou uma paisagem exuberante. Essas são pequenas coisas que juntas mostram a liberdade dentro de si. A metamorfose é um fator inerente ao pensamento único que se dá por uma respectiva e única via. Diante do engrandecimento de nós, percebemos nossa arte. Nossa arte de rir, chorar, ver, contemplar, conhecer e saber. Por mais que o coração “bata” unicamente para um propósito x, sinto que ele pulsa para outras direções nas quais meus olhares se apontam, meus pulmões se incham e minha alma se restabelece. Posso ir muito além estando parado, porque “estagnado” é que se “pensa” e se liberta, minha mente não é uma fuga, é uma galeria, onde contemplo cada pintura de um belo artista. Artista esse parado em um lindo campo verde. Num dia com céu cinzento, ele se levanta e sorri, pois logo tira de si, sua paleta de cores que o compõe, e então, começa sua pintura, fria e escura. 


			Contraditório eu diria. Ora, se levanta e sorri, por que coisas tristes tenho que sentir? 


			Da mesma maneira que “devemos” sentir todas as coisas, a tristeza é a leveza no colírio, o que faz fortalecer o próprio “engrandecimento” do olhar para que a gente possa enxergar o contraste das cores. Escuras, claras, lindas ou belas, é através de cada uma delas que possamos observar a paisagem por inteiro, desde as montanhas esverdeadas, até a quebrada calçada, no fim, o novo, o velho, o antigo ou o real, são meras percepções do mesmo lugar, A questão é, de onde você quer enxergar?


			No alto da colina, onde tenho a bela vista do mar, das flores, dos pássaros, de todos os temores, mas ainda assim, não se sobressai de todas as montanhas, aonde vai além do que quero, além do que sinto, além desse retrocesso que minha mente se prende anterior ao convívio.


			Ou preferes debaixo de seu teto, onde tens seu campo de visão limitado a cognição de sentidos dos mais variados tipos, para que possas ver apenas “isto”. E isso seria o suficiente para você? Ver, enxergar, sentir o que lhe permite sentir, e não o que realmente quer para si? 


			Tenho o sentimento, que debaixo de seu teto ou no alto de uma colina, não encontrarás todas as respostas que precisa, a vida vai muito além de perspectiva ou de ponto de vista. O que você deve encontrar é a intersecção, a junção que forma o belo, e o belo é você. Olhe, absorva e expresse com sua paleta das mais variadas cores, e você vai ver que a pintura que irá se formar é você. És as respostas para as mais icônicas perguntas, afinal, o que se dá por icônico, não se dá por inteiro, igual a nós, sempre faltará algum fragmento para que possamos nos enxergar no nosso próprio espelho. 


			O reflexo mostra a circunstância que nos encontra, mediante a toda melancolia que se expressa nela, pela qual nos enxergamos e nos autodepreciamos com a constância; o que nos leva para um abismo sem manivela, sem escapatória.


			O olhar para as montanhas; o que vem além delas, um horizonte sem fim E sem estresse, criamos a prepotência de que isso seja o melhor para nós, e a nós pertence esse questionamento que de certa forma é indecente e inerente.


			Ao olhar para casa vemos paredes, portas, janelas e espelhos, não vemos o que vem além, além do nosso próprio medo, nossa visão se reduz a uma sensação de estar preso.


			Um olhar para si mesmo; não vejo janelas, não vejo portas, não vejo manivelas que com força sairia dessa “escapatória”. Mas vejo a mim mesmo. Vejo que estou com medo, vejo que estou indeciso sobre o que decido. Mas, às vezes, não precisamos perder tempo tentando decidir, e, sim, tentar descobrir como nós olhamos. Diante de si não é grandeza, grandeza é olhar para si, e ver em si, alguém que um dia pode ir além de sorrir, encontrar ideais e pensamentos para que construa seu próprio espelho. Então a necessidade de ver, enxergar, inventar e retratar será mais do que molduras presas a pregos e paredes. Somos seres que assim como estrelas, corpos ou madeiras, possuímos camadas nas quais exigem nossa clareza.


			Por falta de conhecer algumas delas e por falta de entendê-las deixamos de ver nossa felicidade que está presa na minuciosidade, e começamos a ver a tristeza que nesse contexto, se encontra em toda parte. É nesse instante que o convívio diário se torna maior que o fator exuberante do longo prazo, o prazer momentâneo não se equipara ao prazer de viver como queres que seja “o sentido da vida”, a imprudência é achar que momentos são mais importantes que histórias, sendo que histórias constroem vidas, tais vidas, sendo uma construção, parte da contemplação do que se enxerga. E o que vemos? O que você está vendo? Estás satisfeito quando se olha de fato no espelho? Poderá ser um sim ou um não, pode talvez ser um dia sim e outro não, mas a continuidade da expressividade e da respectiva felicidade se dá na constância, o sustentável não se baseia no superficial e no final, as pessoas só vivem quando são limitadas a viver. 


			A limitação se torna uma obrigatoriedade para que os indivíduos se movam como um lindo pincel de arte. A arte não convém, ela transforma, assim como nós, tudo depende de quanto nos esforçamos e possuímos o que almejamos. Somos seres movidos por sensações, na busca de algo não incerto, mas contínuo, é a certeza que dá a graça e beleza no olhar para o futuro. Então vos digo, belo artista, entendestes que a tristeza e melancolia se tornaram parte de sua linda arte, de sua linda vida, mas ainda não enxergastes o que pode e podia ter sido se tivesse tomado a atitude que era preciso, temos sonhos vorazes, mas garras precárias e imaginamos tanto que deixamos de conquistar, e, sim, apenas pensar, mas nossos sonhos e desejos estão numa linha tênue entre a realidade e ficção, o que separa isso? Determinação, foco e disciplina, o quanto você quer uma coisa e o quanto você dá de si para ter. As pessoas hoje em dia não dão certo por falta de querer dar certo; por falta de batalhar e lutar por aquilo que elas creem. O amor de fato tem um custo muito alto, mas ainda assim gera os melhores frutos a longo prazo. As pessoas hoje em dia não têm o que querem, por falta de conhecer o que realmente querem e, a partir daí, traçar, planejar e conquistar o que a move, o que a torna feliz. A disciplina tem um custo alto de fato, mas ainda assim, gera os melhores frutos a longo prazo.


			Não adianta pintar ou plantar, se não estás disposto a ir e regar, a ir e detalhar. O quadro do sucesso tem linhas tortas sobre céus retos, afinal diante da perfeição, a imperfeição é um detalhe que no final faz parte. Imperfeição não é uma maldição, é uma bênção. Isso nos move até pintarmos com respeito, com clareza, e como sempre sendo, sempre o processo é a chave da alegria ou sucesso. Pois a metamorfose é inerente, criadora de asas e não serpentes, o que define borboleta ou cobra, é a capacidade de voar ou rastejar, o que é consequência de quem você foi ou será. 


			O mundo é o próprio paraíso, o ser humano é o próprio inferno, e esse contraste está definido a partir do momento que nos tornamos seres bélicos. Ignorância foi definida quando Sócrates disse amathia, ignorância foi expressa quando ainda ocorre o som das balas. O vácuo que isso deixa é a falta da nossa clareza ao olhar e distinguir entre voar ou rastejar. O pé não dá continuidade, e, sim, nossa compreensão enxergando o contraste. Ó belo artista, sua tinta se tornou vazia, e quando ou quem diria que uma vez pintaste apenas cores frias não atribui um julgamento? Tenho o entendimento para compreender o ser belo e metafórico que é você, afinal, um paraíso tomado por galhos secos é um detalhe um tanto intrínseco eu diria, isso remete a história ou poesia de quem era ou foste, ou do que vive ou vivia, mas todo esse detalhe faz dar a profundidade necessária para pintar com mais complexidade. Incerto na vontade, mas certo na beleza; todos querem realizar, mas pouco querem o processo da engrenagem que o fez chegar. É essa vontade que no olhar para o mundo, a sua curiosidade toma face; benevolente ou amável, irado ou subestimado. O ser do ser, o qual é puro de marfim, recebe a bênção de pétalas queimadas em seu jardim, isso desperta a necessidade de cuidar do que é incerto; incerto somos nós, certos de nosso fim quando pensamos no princípio das faces. Viramos de costas sem em sequer encontrar a si, buscar a si, se não o tem, por que queres algo ou alguém? Ilusório! E a sensação de preenchimento por completo se nem por completo conheces a ti, logo, então, nem os mais puro das sensações, dos sentimentos, como o amor ou sofrimento seria um fator para acabar com o tormento; Amor é o contemplante, enquanto o sofrimento o triunfo. Amarás e verás cores, sofrerás e verás flores, mas até a Rosa mais espinhosa do jardim das almas possui em seu brilho e essência um contraste que faz dar a mais pura arte; a carne gera a força, a consistência torna-se prática, e com o tempo, forjamos nossa espada pela brasa do contínuo e pela graça do momentâneo, não será então arrependimento um salvamento, e, sim, uma emoção, assim como o amor torna-se padrão pela busca da sustentação, entretanto, diria eu que o amor não se reduz a um sentimento, e, sim, é uma expressão, e se não enxergas isso, não é amor, é paixão.


			Amar e sofrer se encontram na complexidade, forjar e se reinventar se encontram na arte, mas a ti mesmo encontra-te o viés; em seu interior deves encontrar sua essência e não a dor, a dor expressa o que és, e no fim, encontras quem deve ser.


			Quando fores tu E para ti, verás a fração do segundo que o faz sorrir, isto é, um lindo encanto, um lindo olhar, uma linda poesia intitulada vida. Pois é a fração que importa, é aquele segundo que faz o que realmente importa. A um segundo para trás se torna memória, a dois para frente se torna expectativa, mas um segundo no agora lhe dá o poder de escolha, o poder de ver o antes, e de reformular o depois, é no exato agora que lhe permite ser quem és, pois os ponteiros andam em ciclos, mas existe uma hora em que se alinham, um eventual evento, uma eventual escolha, pode ser a resposta para lhe dar a força necessária para enxergar isso. Lembre-se que a arte de um artista não começa no quadro, começa na mente, antes do físico e material. O primeiramente primordial do mental é o forjador de ideais tanto maquiavélicos, quanto benéficos. O que vai definir o ferreiro, não é a força em si, mas, sim, o empenho que o mesmo dá de si.


			E se nossos desejos forem contidos pelo destino, que o contraste retrate vários deles, assim teremos algo além de montanhas e um sol, teremos o que realmente importa. Não é uma vontade ambígua, é apenas a necessidade de apreciar a vida, pois estarás com perguntas sem respostas, mas diante de uma paisagem; estarás com as respostas sem as perguntas; não existiria um questionamento válido e exato para descrever o peso do fardo ou a alegria de cada metro quadrado no que enxergas.


			O que o artista naquele belo campo verde com cores frias pintou? Seria um retrato de uma poesia? Talvez um retrato de um café amargo? Talvez uma ilustração desejável? Ou talvez um autorretrato!


			Mas é mais do que isso, sua pessoa não está presa numa moldura, não se esconde atrás de um pano, estamos exibidos para este mundo sem nem se quer no olhar haver encanto; destreza é sua mão que pinta, rápido é sua mente que raciocina, interessante é sua mente que imagina, esplêndido é o resultado que não sai como imaginas. Somos inerentes, somos seres humanos, somos algo além, além do que imaginamos. Somos nós, e a nós nos pertence. E morreremos tentando desvendar o que a gente sente, de mim para você, não tentarei descobrir quem és, mas certamente vejo quem você quer ser: apenas você. De pintura como um belo artista, necessita de contraste e de tempo, às vezes, para começar, você só necessita de si mesmo.


			FIM DO CAPÍTULO 1


		




		

			Capítulo 2


			A galeria


			Ao entrar e reparar, em uma sala você está com uma camisa suja de tinta, aparentemente sente alegria. Se organizares sua mente em uma galeria, e transformar momentos em pinturas, verás obras de artes ou tentativas? de qualquer maneira, o que vale foi o esforço, não? De tentar. 


			Se cansamos de tanto tentar, de buscar algo, há um propósito inalcançável, um sentimento inexplicável, responsável por preencher cada espaço, cada beco, cada esquina, cada canto de nossas vidas, mas o certo seria o incógnito, o inacabado. O certo seria você, o certo seria você ser o propósito, o certo seria você ser o que lhe move, o certo seria o sonho ser um prelúdio do agora, mas agora não se tem correto, o que torna nossos futuros algo incerto. Se a vida fosse cheia de certezas, então, não nos restaria nenhuma pergunta, nenhuma reflexão, nenhuma melhora de si para essa vastidão, não restaria nada, pois até o nada seria algo compreendido e não sentido. Então lhe pergunto, por que queres perfeição se podes ter você, a principal imperfeição que compõem algo perfeito? Não precisa ser obra de arte, precisas ser exatamente o que queres ser, isto não é “perfeito”, é necessário, essa necessidade é o que lhe tornará algo belo e extraordinário.


			Ao entrar e reparar em uma sala você está com uma camisa bem-vestida, aparentemente sente melancolia, em uma galeria de algum artista você se encontra presente, e se pergunta: “por que pessoas compram quadros?” porque sentem a necessidade de admirar algo. O indivíduo se sente incompleto, e até no dia de nossa morte tentaremos encontrar algo que nos faça sentir completo, e é por isso que brigamos: pelo material e não admiramos o imaterial, que nos faça sentir puramente real. Tudo depende do que você busca e onde você encontra. Não tentarás buscar a felicidade no fútil, o prazer no incerto, então não tentarás buscar a ti no outro. 


			No outro não te encontras, te engrandece, te coloca uma máscara que tampa o estresse, que tampa a não-vontade súbita de continuar a batalhar, por aquilo que você crê ou que ainda irá acreditar. A fé meramente fortalece o valor, e qual o valor? A dor, o momento, o sorriso ou o transcendental, o irracional ou real? Tudo depende de quanto detalhe queres ver, para com clareza enxergar, é necessário seus olhos se desapontarem, sua consciência se reorganizar e assim, voltar a enxergar. 


			Nem todos querem ver, sentir, testemunhar, mas todos querem viver, se alegrar, prazer e por fim, acabar. Quando queremos apenas o que nos convém, não teremos o que nos deixa de fato satisfeitos. A satisfação vai além de vir com o tempo, vem com a atitude de viver, de querer, de mudar e de se reinventar. Mudar de perspectiva e de fato pensar o que queres que seja a vida, traz a resposta que você precisa.


			Lembre-se sempre que vivemos em uma oportunidade única, com uma única chance, então não encare como se tivesse todas as cartas, pois quando o jogo acaba, pouco importou do você tinha ou achava. Vivemos no único, não no variado, não tem segunda vez, mas tem a chance de fazer o que achas certo, você tem a chance de viver e de fazer o que é correto. 


			Corretamente correto é pensar no porquê de pensar, posso sempre me expressar, cada dia cada vez mais falar, mas não importa o quanto eu digo ou eu ainda irei dizer, se cada sílaba não condisser com a vontade genuína de viver, afinal, palavras estão cheias de sílabas, mas com poucas atitudes envolvidas. Então lhe digo, como queres reduzi-la a uma simples analogia, como queres que eu exemplifique o complexo, se são necessários mais de três linhas e três versos? Como queres que eu exemplifique o amor, se ele é complexo? Como posso reduzi-lo em apenas três linhas e três versos? Não podemos reduzir, exemplificar o complexo, pois a necessidade vem do mesmo, não existe simplicidade na genuinidade, o que vem de nós e do nosso coração tem muito mais a dizer que nossas bocas, tem muito mais a ouvir do que nossos ouvidos, e tem muito mais a ver do que nossos olhos, e garanto, é inverso, é incompreensível; a lua me esquenta, o sol me esfria, os opostos se atraem na noite mais sombria. Recebo olhares, evito brigas, não sei se isso é correto, mas espero um dia encontrar a resposta para a enigmática pergunta: independente de frio ou quente, foi a dor que sempre moveu a gente. Ela instiga a gente e nos prepara para o que a graça da vida tem a oferecer. Sempre emerge da escuridão sobre o que você vê, para não desperdiçar a sua luz com quem não quer ver. O social sustenta o interpessoal, o ciclo de olhares e palavras moldarão seus olhos e sua boca, transformarão sua pessoa e por fim, repaginarão a ti, então, escolha aonde queres ir e com quem irá? Pense sempre como uma extensão e não substituição. Pessoas corretas lhe ajudarão no seu sonho, mas ele continuará sendo seu, e por isso, não deixe de ser quem queres ser para no fim, não ser quem finge ser. As máscaras que construímos nos fazem escondermos de nós mesmos. E até que ponto o parecer sustentará a ânsia de viver? Podemos dizer nada disso pode haver se sua busca for continuar, em nossas histórias, apenas o que imaginamos ou aparentamos é esquecido, mas o que fazemos é eternizado e isto é inserido no convívio. Devemos deixar para trás, não unicamente nossos bens, mas o que fazemos pelo bem, o quanto mudamos, o quanto fomos, aonde chegamos. 


			Nossa trajetória se baseia em planos, planos se baseiam em desejos, mas os desejos se baseiam em você, e o que você é? Aonde quer chegar? O que fará para conseguir conquistar? O desejo é à vontade, mas uniformemente não basta, querer e fazer, frente ou verso, são apenas lados de um mesmo caderno, de um mesmo centro, de uma única razão, um único motivo para realizar o seu suspiro, para possuir uma realização, o fim extingue os princípios, mas não inibe a legado deixado pelo mesmo, ou seja, sua pessoa não se extingue, ela se estende, até aonde ela vai, depende de até aonde você foi. Para isso, até onde você pensou? Até onde ligou? Até onde se intitulou ou foi intitulado? Você pensou no que já foi pensado, mas não notou que se pensarmos como a maioria, continuaremos sendo a maioria e não a nós mesmos, e com o tempo, a falta de si, gerará a necessidade do outro, para que sempre haja uma lacuna preenchida, mas deves notar, que não necessitas de preenchimento, necessita de si mesmo. A vida é cíclica, o tempo extingue, e o que resta são memórias de quem já fomos, basta a partir de hoje, sermos o que queremos e o amor será consequência do amor por nós mesmos.


			E a dependência se torna memória, se torna apenas uma vontade já superada, mas lembrada de quando tinha, todavia, em nossas vidas não dependemos do quanto queremos, dependemos do quanto fizemos para termos aquilo que queremos, sonhar nós sonhamos, mas não vivemos de sonhos, apenas imaginamos.
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